REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº 150, DE 2017

Nos termos do artigo 20, inciso XVI, da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com o artigo 166 da XIV Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja oficiado ao Senhor Diretor Presidente, Senhor Joaquim  Lopes da Silva Júnior -  Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos, EMTU, para que responda as questões abaixo  referente ao Projeto do Corredor Oeste da Região Metropolitana de São Paulo, ligando Itapevi, Jandira, Barueri, Carapicuíba, Osasco e São Paulo.

1 – O projeto do Corredor Oeste da Região Metropolitana de São Paulo, ligando Itapevi, Jandira, Barueri, Carapicuíba, Osasco e São Paulo, existe desde quando?

2 – Porque o atraso de conclusão dessa obra tão importante para a Região Oeste Metropolitana de do Estado de São Paulo? Houve promessas pelos governos estaduais anteriores, do ex-governador senhor Serra e do atual governador senhor Alckmin, que primeiro ficaria pronto em 2010 e depois em 2014?

3 – Em quantos trechos está divido o Corredor e qual a situação de cada um?

4 – Qual o cronograma de entrega de cada trecho?

5 – Quando foi iniciada a construção do trecho entre Itapevi e Jandira e Barueri e porque ainda não ficou pronto?

6- O trecho que atravessará Osasco, do km 21 à Vila Yara terá 7,6 quilômetros de extensão, sendo a cidade que abrigará a maior extensão do Corredor. Pergunta:

a) A Avenida Autonomistas, por onde passará o Corredor tem apenas três faixas de rolamento em cada pista, uma das quais já direcionada para o uso exclusivo dos ônibus, tanto municipais quanto intermunicipais. Está garantido que os ônibus municipais das cidades por onde passará o Corredor terá acesso a ele? 

b) Em Osasco, se os ônibus municipais não tiverem acesso ao corredor, inviabilizará o trânsito, já congestionado da cidade por causa dos pedágios no Rodoanel e na Rodovia Castello Branco.

c) Como estão as tratativas entre a EMTU e o governo municipal de Osasco no tocante ao uso do corredor?

d) A EMTU terá de ter o aval da Prefeitura Municipal de Osasco para a implantação do Corredor Oeste? Em caso afirmativo, que tipo de licenças/concessões terão de ser liberadas?

e) O Terminal Amador Aguiar, na Vila Yara, de propriedade do Município será incorporado ao Corredor? Se sim depende da liberação da Prefeitura? 

JUSTIFICATIVA

 O Projeto trata do trecho que interligará, por uma única via (Corredor Oeste), as cidades Itapevi, Jandira, Barueri, Carapicuíba, Osasco e o Butantã, bairro da capital paulista. Hoje as linhas de ônibus que trafegam entre essas cidades transportam cerca de 90 mil passageiros por dia.  O trecho que interligará, por uma única via (Corredor Oeste), as cidades Itapevi, Jandira, Barueri, Carapicuíba, Osasco e o Butantã, bairro da capital paulista. Hoje as linhas de ônibus que trafegam entre essas cidades transportam cerca de 90 mil passageiros por dia. 

 O corredor terá 30,4 km de extensão e será o terceiro maior do Estado, ficando atrás do Corredor ABD (entre São Mateus e Jabaquara com ramal entre Diadema e Morumbi, que somam 45 quilômetros) e do Corredor Municipal Parelheiros – Rio Bonito – Santo Amaro, com 30,5 km.

As obras são de extrema importância para região Oeste da Grande São Paulo, onde se localizam cidades que cresceram muito nos últimos 10 anos, para atender este crescente desenvolvimento, a região carece de um transporte público de qualidade, eficiente e sustentável.

Sala das Sessões, em 26/4/2017.
a) Marcos Martins

